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Companheiros/as

Desde o início da semana, os tra-
balhadores organizados com o Sindica-
to ampliaram a mobilização, realizando 
várias paralisações nas portarias da 
USIMINAS, em mais uma demonstração 
de que não aceitamos as propostas ver-
gonhosas da direção da usina. 

Todos os trabalhadores pararam 
junto com o Sindicato na portaria da 
USIMINAS para exigir da empresa uma 
proposta que atenda nossas reivindi-
cações e pelo fim da enrolação. Mesmo 
com a retirada da faixa de protesto pela 
Polícia, os trabalhadores continuaram 
parados na assembleia. 

As paradas realizadas são só o 
começo da nossa luta e demonstram 
a disposição dos trabalhadores de, 
juntos com o Sindicato, intensificar a 

mobilização para avançar em nossas 
reivindicações na Campanha Salarial.
No dia 14/11, a USIMINAS apresentou 
uma proposta indecente como respos-
ta à nossa pauta de reivindicação. A 
proposta não repõe o INPC do período, 
6,34%, ou seja, é menos do que as per-
das acumuladas, não tem nada de au-
mento salarial e desrespeita a data base 
da categoria, que é novembro. 

E para piorar, a USIMINAS propôs 
um Acordo Coletivo com vigência de 2 
anos. Isso significa que no ano que vem 
não poderíamos reivindicar nenhuma 
cláusula social.  Assim, não podería-
mos, por exemplo, reivindicar o vale 
cesta, a mudança do turno e abono.

O Sindicato rejeitou a proposta já 
na mesa de negociação, pois desres-
peita os direitos dos trabalhadores que 
garantem o lucro da USIMINAS.

A CHAPA ESQUENTOU NA CAMPANHA SALARIAL
MOBILIZAÇÃO DOS TRABALHADORES 
E DO SINDICATO CRESCE A CADA DIA 

Na paralisação realizada na 
entrada do turno da tarde, na por-
taria 3, no dia 18/11, a USIMINAS, 
além de chamar a polícia para os 
trabalhadores, colocou arapongas 
para tentar tumultuar a mobilização. 

O araponga Rodrigo Camilo 
da Silva, pau mandado da empre-
sa, já tentou desmobilizar os tra-
balhadores em outras ocasiões. Na 
greve dos trabalhadores na Delta, 
ele foi colocado pra correr quando 
tentava fazer o papel sujo de P2, a 
mando da empresa.

Ele também tentou se infiltrar 
na Oposição na época que montá-
vamos a Chapa da atual diretoria, 
para fazer o serviço sujo de entregar 
os companheiros para a USIMINAS. 
Mas nem isso ele sabe fazer direito 
e foi desmascarado. 

Esse araponga diz ser fun-
cionário da Prossegur, mas não 
estava uniformizado e o carro que 
dirigia não estava identificado como 
os demais carros da Prossegur.

NÃO ADIANTOU CHAMAR A 
REPRESSÃO: NEM POLICIA, 

NEM ARAPONGA VÃO IMPEDIR 
A NOSSA LUTA

É ASSIM, FIRMES E JUNTOS NA LUTA, QUE GARANTIMOS 
NENHUM DIREITO A MENOS E AVANÇAMOS 

EM NOSSAS REIVINDICAÇÕES

NÃO ADIANTA CHAMAR POLICIA, 
ARAPONGA E CHEFIA, OS 

TRABALHADORES ESTÃO FIRMES 
COM O SINDICATO NA LUTA.



NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
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Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013 Ipatinga, novembro, 2014

No início do mês de outubro, denunciamos 
no nosso Jornal que a Máquina Sinter 3 estava 
sem ar condicionado e sem condições para oper-
ação. No mesmo dia, o ar condicionado foi instal-
ado melhorando as condições de trabalho.

DENÚNCIA DO SINDICATO MELHORA CONDIÇÃO 
DE TRABALHO NO SETOR DE  MATÉRIAS PRIMAS

ESTAMOS DE OLHO! CONTINUE DENUNCIANDO OS PROBLEMAS DO SEU LOCAL DE TRABALHO! 
SÓ JUNTOS E MOBILIZADOS PODEMOS ACABAR COM AS PÉSSIMAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

Nesse mês, o Sindicato entrou com uma ação 
coletiva no judiciário exigindo o pagamento do adicional 
de insalubridade/periculosidade para os metalúrgicos que 
trabalham ou já trabalharam no “HCL” vulgo “Pó-Vermelho”. 
A ação pede o pagamento do retroativo e a revisão dos PPP´s.

Os trabalhadores no local são expostos 
permanentemente a Amônia, Cal, Ácido Clorídrico, Soda, 
Gás de coqueria (COG), Gás de aciaria e poeira química 
proveniente da queima do HCL – Óxido de Ferro. Além de 
manipular equipamentos elétricos e estarem próximos ao 
tanque de amônia de 60 t e subestação de 69 mil Volts. 

A ação baseia-se nas NR´s 06, 15 e 16, na CLT e 
novo entendimento do TST que entende ser válida a acu-

mulação dos adicionais.
Nesse mês, o Sindicato já entrou também com outras 
ações coletivas que divulgaremos nos próximos Jornais. 

Como já informamos, os processos coletivos 
movidos pelo Sindicato atendem todos os trabalhadores 
que estão na situação reivindicada. O processo é em nome 
do Sindicato, como representante dos metalúrgicos, e o 
nome de nenhum trabalhador é citado, justamente para 
evitar retaliações por parte das empresas. 

Para entramos com Ações Coletivas exigindo o 
cumprimento dos nossos direitos, o Sindicato precisa de 
detalhes de cada área e de cada função, por isso, LIGUE 
para o Sindicato e repasse as irregularidades do seu setor.

SINDICATO MOVE AÇÃO COLETIVA CONTRA A SANKYU PARA 
EXIGIR O PAGAMENTO DOS ADICIONAIS DE INSALUBRIDADE E 

PERICULOSIDADE PARA OS TRABALHADORES NO HCL

SALÉM DAS AÇÕES JUDICIAIS, É NOSSA LUTA ORGANIZADA 
DENTRO DA ÁREA QUE VAI GARANTIR NOSSAS REIVINDICAÇÕES

HARSCO E NM ENGENHARIA TAMBÉM APRESENTARAM PROPOSTAS VERGONHOSAS
SINDICATO JÁ REJEITOU AS PROPOSTAS

No dia 18/11, a Harsco, imitando a cara de pau da 
USIMINAS, apresentou duas propostas ridículas que não res-
peitam a data base e o INPC (6,34%) do período. Veja abaixo 
as propostas:

A NM Engenharia é ainda pior: além de não respeitar 
a data base e o INPC, a empresa quer retirar direitos.Veja 
a proposta apresentada pela empresa no dia 20/11:

- 4% em 01/11/2014 e 2,34% em 01/01/2015
- Abono de R$ 400,00 -Retirar o programa de PLR
- Refeição: aumentar de R$ 0,20 pra 10% do custo total 

que hoje é R$ 8,43, ou seja, atualmente subiria para R$ 0,84
- Transporte: aumentar o desconto de 3% para 5%.
- Plano de saúde: aumento da participação de R$ 

25,00 para R$ 50,00. 
O Sindicato já rejeitou as propostas das duas empre-

sas, pois desrespeitam os direitos dos trabalhadores. Já 
avisamos não vamos aceitar propostas que não respeitam 
a data base e o INPC e muito menos que retiram direitos.

2º Proposta
-  5% em 01/11/2014
- 1,34% em 01/02/2015
- Abono de R$ 450,00

1º Proposta
-  5% em 01/11/2014
- 1% em 01/01/2015
- Abono de R$ 550,00


